ALGUMAS DIFICULDADES DO ENSINO DA  MATEMÁTICA NA 7ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL

Ivete Alves  Machado¹

Universidade Católica de Brasília        

RESUMO

A  presente pesquisa propõe identificar as dificuldades encontradas por alunos na aprendizagem da matemática, especificamente no Ensino Fundamental. Utiliza-se do  método de estudo de caso, tendo  como cenário de investigação o Centro de  Ensino Fundamental 14 de Taguatinga, da Rede Pública do Ensino do  DF. Coletou – se dados por meio de  questionário aplicado aos  alunos e através de entrevista aos  professores de matemática.

Considerou–se os aspectos: dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos  de Ensino Fundamental , a importância da Matemática para  a   compreensão das   demais disciplinas, relevância e aplicabilidade dos conceitos matemáticos  na  vida cotidiana dos alunos, atuação e relação professor-aluno no contexto geral do   ensino da Matemática. A pesquisa constatou-se que a  matemática vista hoje  em  sala  de  aula está distante  da ideal. Aponta   que existe urgência em mudar a visão  de que  a Matemática  é uma disciplina difícil e  somente aqueles alunos providos de conhecimentos elevados conseguem entendê-la.
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1. INTRODUÇÃO

Atualmente o ensino  da  Matemática nas escolas  brasileiras passa  por uma série de  transformações. Novos paradigmas e  formas de se   trabalhar  conceitos  matemáticos  estão cada  vez mais em evidência,  tentando assim, amenizar  ou desvincular a Matemática  como  sendo  o grande problema da rede de ensino  brasileiro. 

Desde aluna de Ensino Fundamental e  Médio, sempre gostei de  lidar com números, algarismos e símbolos matemáticos. Observei muito cedo, que  a maioria  dos alunos  não  nutria sentimento amigo coma  matemática. Fui observando que , apesar  de  poder contar com ótimos  professores de  matemática  o “descontentamento” e  o “medo”  da  Matemática por parte dos alunos eram visíveis.  Portanto, a Matemática não deve ser vista apenas  como pré-requisito para estudos posteriores. É preciso também que o ensino da disciplina esteja voltado à formação  do cidadão, que utiliza, cada  vez  mais conceitos   matemáticos em sua rotina:  acompanhar uma  pesquisa eleitoral,  calcular o  salário,  utilizar  um computador ou até mesmo para comprar pães na padaria. Cada vez mais as  pessoas aplicam conceitos números,  fazem operações calculam medidas e utilizam raciocínios lógicos para  a maioria  das ações do seu cotidiano, muitas vezes sem se  dar conta. Daí a  grande    importância da  compreensão da Matemática  na  vida  diária.
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2 . FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Vários são os autores que se dedicam ao estudo mais aprofundado da Matemática. Rangel (1992), em  seu  livro “Educação Matemática e a construção do número pela criança”; apoiado por um grande conhecimento da teoria piagetiana traçou relações da vida escolar do aluno ligadas ao meio social. Dienes (1982) verificou que a Matemática apesar de ser uma das Ciências Exatas, o significado depende de uma série de fatores sociais.

Outras obras que detinham o mesmo ponto de vista  de Rangel, foram analisadas cuidadosamente, são elas: Bicudo (1986); Duarte e Castilho (1985); Neto (1998); Giardinetto (1999); além do já citado Dienes (1985). O estudo dos autores levam a um único ponto: Relacionar a Matemática da sala de aula com a Matemática cotidiana, fará com que os alunos a compreenda de forma menos problemática.

Outros autores discutem, que para se aprender Matemática ela deve estar relacionada à vida cotidiana, como D’Ambrósio (1996), Pessoa, Geverttz e Silva (1979) e Amaral (1988) foram também consultados com certa precisão. Dessa forma poder-se-á relacionar o que se defende com outras linhas de pensamento também.

Identificou-se muito com a investigação, a obra de  Carraher “Na vida Dez, na Escola Zero”; que dá importância à matemática não só na visão de uma Ciência, mas, como atividade humana também, presente praticamente em toda nossa vida social.

A definição de Carraher (1995) em relação à  aprendizagem da Matemática em  estar relacionada com a vida cotidiana é bem prática. Sua linha de pensamento engloba desde estudos da Filosofia, Sociologia, Psicologia e finalmente a Matemática. Diz  Carraher que, “quando uma criança resolve um problema com números na rua, usando seus próprios métodos, mas que são compartilhados por outras crianças e adultos, está diante de um fenômeno matemático, devido ao conteúdo do problema. Isso envolve a Psicologia, porque a criança certamente raciocinou “.

Desse modo, pôde-se separar a Matemática da Psicologia enquanto ciência, mas não se pode separá-la enquanto fenômeno acontecendo na prática, ou seja, quando alguém resolve um problema de Matemática, está diante de uma pessoa que pensa, e este pensamento vai bem além da Matemática de sala de aula, onde são apresentados problemas, que nem sempre foram relacionados pelo aluno com a sua vida cotidiana.

2.1. A matemática   nos  parâmetros curriculares
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1988: 30) são referências de qualidade para o ensino. A importância dos Parâmetros Curriculares Nacionais para um potencial matemático é muito grande. Trazem propostas de objetivos para a matemática do Ensino Fundamental que   evidenciam instrumentos para compreender o mundo à sua volta e fazendo vê-la como área do conhecimento que estimula o interesse, a curiosidade, o espírito de investigação e o desenvolvimento da capacidade para resolver problemas.

2. 2. Etnomatemática²

Dentre os trabalhos que ganharam expressão  atualmente, destaca-se o Programa Etnomatemática, com suas propostas alternativas para a ação pedagógica, tendo seu maior representante o matemático e sociólogo Ubiratan D’Ambrósio. Tal programa contrapõe-se às orientações que desconsideram qualquer relacionamento mais íntimo da Matemática com aspectos socioculturais e políticos. Do ponto de vista educacional, “procura entender os processos de pensamento, os modos de explicar, de entender e de atuar na realidade, dentro do contexto cultural do próprio indivíduo”. D’Ambrósio (1996:31).“A Etnomatemática procura partir da realidade e chegar à ação pedagógica de maneira natural mediante um enfoque cognitivo com forte fundamentação cultural”. 
2.3. A Matemática e a construção da cidadania 

Cidadania significa inserção das pessoas no mundo do trabalho, das relações sociais e da cultura. A pluralidade de etnias existente no Brasil, que dá origem a diferentes modos de vida, valores, crenças e conhecimentos, apresenta-se para a educação matemática como um desafio.

Os alunos trazem para a escola conhecimentos, idéias e intuições, construídos através das experiências que vivenciam em seu grupo sociocultural. Eles chegam à escola com diferenciadas ferramentas para, classificar, ordenar, quantificar e medir. Além disso, aprendem a atuar de acordo com os recursos, dependências e restrições de seu meio. Para exercer a cidadania, é necessário saber calcular, medir, raciocinar, argumentar, tratar informações estatisticamente, etc.

Da mesma forma, a sobrevivência numa sociedade que, a cada dia, torna-se mais complexa, exigindo novos padrões de produtividade, depende cada vez mais de conhecimentos. Isso faz com que o profissional tenha que estar num contínuo processo de formação e, portanto, “aprender a aprender” é também fundamental.

A Matemática deverá ser vista pelo aluno como um veículo que favorece o desenvolvimento do seu raciocínio, de sua capacidade expressiva, de sua sensibilidade estética e de sua imaginação.

2.4. As Novas Tecnologias no ensino da Matemática

Estudiosos do tema mostram que escrita, leitura, visão, audição, criação e aprendizagem são capturados por uma informática cada vez mais avançada. Nesse cenário, insere-se mais um desafio para a escola, ou seja, o de como incorporar ao seu trabalho, apoiado na oralidade e      na 

² Etnomatemática é um programa que nasce de um inconformismo com a fragmentação do conhecimento em Artes , Religião , Filosifia e  as ciências. 

escrita, novas formas de comunicar e conhecer. Em um estudo publicado pela Sociedade Brasileira de Educação Matemática (revista, nº. 1: 1993), fala sobre a importância da utilização das novas tecnologias na Matemática. A revista afirma que, por outro lado, também é fato que o acesso a calculadoras, computadores e outros elementos tecnológicos já é uma realidade para uma parte significativa da população.

Estudos e experiências evidenciam que a calculadora é um instrumento que pode contribuir para a melhoria do ensino da Matemática. Ela pode ser usada como um instrumento motivador na realização de tarefas exploratórias e de investigação.

Além disso, ela abre novas possibilidades educativas, como a de levar o aluno a perceber a importância do uso dos meios tecnológicos disponíveis na sociedade contemporânea. A calculadora é também um recurso para verificação de resultados, correção de erros, podendo ser um valioso instrumento de auto - avaliação.

O computador também é visto como um recurso didático cada dia mais indispensável. Ele é apontado como um instrumento que traz versáteis possibilidades ao processo de ensino e aprendizagem de Matemática, seja pela sua destacada presença na sociedade moderna, seja pelas possibilidades de sua aplicação nesse processo. Tudo indica que seu caráter lógico-matemático pode ser um grande aliado do desenvolvimento cognitivo dos alunos.

O computador pode ser usado como elemento de apoio para o ensino (banco de dados, elementos visuais), mas também como fonte de aprendizagem e como ferramenta para o desenvolvimento de habilidades. O trabalho com o computador pode ensinar o aluno a aprender com seus erros. 

2.5. A matemática na atualidade

O mundo em que vivemos, embora não nos apercebamos disto, depende fundamentalmente da Matemática. A Matemática está presente em praticamente tudo em nossas vidas, a sua aplicabilidade já é discutida até em outras Ciências, como afirma D´Ambrósio (1996 : 31).“A tendência de todas as Ciências é cada vez mais de se matematizarem em função do desenvolvimento de modelos matemáticos que descrevem fenômenos naturais de maneira adequada”.

Na visão de Carraher (1995) a Matemática ainda não conseguiu se desvencilhar do estigma do   bicho de sete cabeças, de matéria difícil, de que só aprende quem já nasce com o dom para cálculos. Para Lopes (2001), qualquer indivíduo, em condições físicas e mentais normais, pode produzir conhecimento matemático, desde que esteja exposto a tal desenvolvimento e se prepare para tal. Diz ainda que, para prover a Matemática de significatividade, utiliza a história, a interdisciplinaridade, relação com áreas como as artes e a geografia entre outras, aplicações interessantes, jogos de raciocínio, matemática contemporânea e outros recursos. 

Os currículos de Matemática, as metodologias e os livros didáticos estão em descompasso com o mundo moderno. Vivemos em um mundo de alta tecnologia e o ensino da Matemática não está conseguindo criar conexões com este mundo. Muitos  conteúdos  que  são  hoje  trabalhados  nas 

escolas perderam sua relevância enquanto outros tópicos que envolvem, por exemplo, noções de estatística e economia sequer são abordados nos currículos de Matemática. Para Carraher (1995), não se tem levado, também, em conta, no ensino da Matemática, as características psicológicas dos alunos, o modo como se estruturam os conceitos lógico-matemáticos.

Sendo a Matemática  inerente à atividade humana, presente no dia a dia de todos os cidadãos, cabe aos professores modificar a imagem de disciplina difícil, para que ela perca este tom ameaçador.

2.6. O papel da Matemática no Ensino Fundamental

A Matemática comporta um amplo campo de relações, regularidades e coerências que despertam a curiosidade e instigam a capacidade de generalizar, projetar, prever e abstrair, favorecendo a estruturação do pensamento e o desenvolvimento do raciocínio lógico. Faz parte da vida de todas as pessoas nas experiências mais simples como contar, comparar e operar sobre quantidades. Nos cálculos relativos a salários, pagamentos e consumo, na organização de atividades como agricultura e pesca, a Matemática se apresenta como um conhecimento de muita aplicabilidade. Também é um instrumental importante para diferentes áreas do conhecimento, por ser utilizada em estudos tanto ligados às ciências da natureza como às ciências sociais e por estar presente na composição musical, na coreografia, na arte e nos esportes. Davis (1986  :29) afirma que :“Toda a potencialidade do conhecimento matemático deve ser explorada, da forma mais ampla possível, em todos os ensinos, mas sobretudo, no ensino fundamental.”.

2.7. A Integração professor x aluno

A importância do professor nas etapas de desenvolvimento do educando é de suma relevância, como Drouet (1995 :12 ) relata :“Na escola, o professor deve estar sempre atento às etapas do desenvolvimento do aluno, colocando-se na posição de facilitador da aprendizagem e calcando seu trabalho no respeito mútuo, na confiança e no afeto”. 

Há quem diga que, na relação professor-aluno de Matemática, o diálogo não seja fundamental quanto em outras disciplinas, deve-se sobressair neste caso, o lado prático da questão. Não se pode esquecer que a prática é uma extensão da teoria, ou seja, não existe prática sem a teoria fundamentada antes. Na Matemática, o processo ensino-aprendizagem é aquele que parte de uma questão problematizadora para desencadear o diálogo, no qual o professor transmite o que sabe, aproveitando os conhecimentos prévios e as experiências anteriores do aluno. Assim, ambos chegam a uma síntese que elucida, explica ou resolve a situação-problema que desencadeou a discussão, que ficará bem resolvida se tiver uma explicação prévia. (Drouet, 1995).

          2.8. Avaliação em matemática

Mudanças na definição de objetivos para o ensino fundamental, na maneira de conceber a aprendizagem, na interpretação e na abordagem dos conteúdos matemáticos implicam repensar sobre as finalidades da avaliação, sobre o que e como  se  avalia,  num  trabalho  que  inclui  uma 

variedade de situações de aprendizagem, como a resolução de problemas, o trabalho com jogos, o uso de recursos tecnológicos, entre outros.

Os resultados expressos pelos instrumentos de avaliação, sejam eles provas, trabalhos, postura em sala, constituem indícios de competências e como tal devem ser considerados. A tarefa do avaliador constitui um permanente exercício de interpretação de sinais, de indícios, a partir dos quais manifesta  valor que lhe permitem reorganizar a atividade pedagógica.

Na aprendizagem escolar o erro é inevitável e, muitas vezes, pode ser interpretado como um caminho para buscar o acerto. Quando o aluno ainda não sabe como acertar, faz tentativas, à sua maneira, construindo uma lógica própria para encontrar a solução. 

3. METODOLOGIA

A metodologia utilizada  foi  de estudo de  caso no Centro de  Ensino Fundamental  14  de  Taguatinga – DF. A pesquisa foi desenvolvida no período de fevereiro a junho  do  ano  de  2005. A primeira etapa, refere-se a uma visita à escola na qual   coletou - se  todos  os dados. Foi feito um levantamento sobre o rendimento escolar dos alunos da 7ª série. Posteriormente, aplicou-se  um questionário  aos alunos, contendo 14 questões, visando identificar  as dificuldades com relação à Matemática.

Os participantes desta pesquisa foram os alunos da 7ª série do Centro de Ensino Fundamental 14 Taguatinga- DF. A turma é composta por 40 alunos com faixa etária entre 12 a 14 anos, sendo uma turma bastante heterogênea, 23 do sexo masculino e 17 do sexo feminino. Os alunos pertencem à classe média baixa e são moradores da cidade satélite de  Taguatinga-  DF e de outras cidades satélites vizinhas .

 Foi peça fundamental neste trabalho, o professor da disciplina Matemática da respectiva turma, do qual obteve-se sua colaboração e participação durante a observação e coleta de dados.

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
A seguir, por meio de gráficos fiz a análise de cada pergunta dos questionários aplicados para os alunos da 7ª série da escola na qual foi realizada a pesquisa.

Os resultados foram descritos tomando-se por base as considerações teóricas discutidas anteriormente no decorrer do artigo. Analisando as questões  obtive –se os seguintes  resultados:

Na primeira questão perguntou-se, qual a disciplina os alunos encontram as maiores dificuldades. Do total de 40 alunos, 25 responderam Matemática, correspondendo a 62%;  seguindo-se de Ciências, com 8 alunos, representando 19%; Língua Estrangeira Moderna, com 3 alunos,  representando  8%;  Língua Portuguesa,  com  2  alunos,  representando  5%;  História  e 

Geografia com apenas 1 aluno cada uma ficaram com 3% e Ensino Religioso e Educação Artística nenhum aluno  evidenciou dificuldade. D’Ambrósio (1996:43), afirma: “A Matemática

 é a mais antiga das Ciências, por isso ela é difícil. Porque já caminhou muito, já sofreu muitas rupturas e reformas, possuindo um acabamento refinado e formal”.(veja figura 01).
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Figura 01 - Disciplina de maior dificuldade dos alunos do Centro de Ensino Fundamental 14  

Na questão  número 02, analisei o índice de reprovação nas disciplinas. Dos 40 alunos que responderam , dezoito já  haviam sido reprovados em alguma disciplina. Desse total, 10 (dez)  em  responderam  Matemática, significando 56%do total. (Veja figura 2). 

A análise desta questão não deixa dúvidas: a Matemática é hoje a disciplina que mais reprova.
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Figura 02 - Percentual de reprovação por disciplinas do Centro de  Ensino Fundamental 

Na questão  número 03, procurou-se saber dos alunos se gostavam  ou  não  de estudar Matemática, Dos quarenta alunos, 14 (quatorze) disseram sim, correspondendo a 35%, enquanto 26 (vinte e seis) responderam não, representando 65% do total. O gosto pelo estudo da Matemática ainda é baixo. Diversas são as explicações dos alunos por este fato: “quando eu entendo um assunto eu gosto, quando eu não entendo eu detesto estudar  ...”, “porque de vez em quando a matéria  é um pouco chata...”, “não estudo, apenas nas vésperas das provas.”, “eu gosto de estudar Matemática sempre que vejo um conteúdo novo, assim fica mais fácil e dificilmente tiro notas baixas”.

Na questão  número 04,  a pergunta estava questionando quais as maiores dificuldades encontradas para o entendimento da matemática. O maior índice de respostas foram em relação ao cálculo, muitos alunos dizem não entender a disciplina pela quantidade enorme de cálculos, e a não utilização dos mesmos no dia-a-dia. 

Algumas respostas evidenciaram que os alunos não entendem o porquê de tantos conteúdos e sua pouca utilização: “ estudo muita coisa, não entendo para que, se apenas faço contas depois...”, “eu sei muito bem a matéria, eu tenho dificuldades para fazer as contas....”, “é muito difícil estudar com números, prefiro palavras...”, “ é chato compreender Matemática porque tudo depende do que foi visto anteriormente, se eu não entendi a matéria antes, não posso entender esta agora...”.

“A Matemática ideal não se faz apenas em quatro paredes de uma sala de aula, é bem superior a isto, devemos explorá-la na vida cotidiana dos alunos, mostrar na prática a importância das teorias” (Carraher, 1995: 52):

Na questão 05, questionou - se qual a importância dos conceitos matemáticos para o dia-a-dia. A turma ficou dividida nesta questão; muitos disseram que aprendem o suficiente para o desenrolar de suas vidas pessoais, outros falaram que não entendem porque estudam em sala de aula conteúdos que não vêem a sua utilidade fora dela. Algumas respostas: “sei que Matemática é bem mais que somar, subtrair, dividir e multiplicar, mas não vejo como aplica-la lá fora...”, “deveriam fazer uma revisão geral nesses conteúdos, nunca mudam...”, “a Matemática é fundamental, só não entende quem não se esforça...”, “para  saber a matemática no dia a  dia    tem que  saber a matemática da sala de  aula...”

Questão 06, perguntou-se para os alunos como relacionavam a Matemática vista em sala de aula com a Matemática utilizada no dia-a-dia. As respostas foram divididas, alguns questionamentos por parte dos alunos: “quem não sabe fazer cálculos não vive, conheço pessoas que não lêem ou escrevem, mas que não sabe somar ou dividir desconheço...”, “eu aho que a  matemática da  sala  de aula   é mais  rigorosa  do  que no  dia  a dia...”, “não relaciono, tenho medo de falar em matemática fora da sala de aula...”, “a Matemática é importante, mas todo ano é a mesma coisa, começa o ano e já dizem para ter cuidado com ela...”

Explicar algumas questões matemáticas ainda é o desejo de vários matemáticos da atualidade, inúmeros cientistas ou doutores desta área ainda procuram resultados de questões mal explicadas no passado, popularmente  chamados  de  “Desafios Matemáticos”.  Ninguém  vai  aprender  esta

 disciplina da noite para o dia, é preciso esforço e determinação para entende-la, como afirma (Dienes, 1985).

Na questão 07, perguntou-se para os alunos se quando surgem dúvidas durante a aula de Matemática, eles costumam pergunta-las ao professor. Do total de 40 alunos, 12 (doze) responderam que sim, ficando o restante, 28 (vinte e oito) com a resposta não. Assim sendo, 40% dos alunos perguntam suas dúvidas ao professor e 60% não. 

Diversas respostas justificaram esses percentuais, como: “não pergunto porque não gosto de atrapalhar a aula...”, “sempre que pergunto, meus colegas já me olham como se só eu não entendesse...”, “o professor pede para as perguntas virem depois, aí não lembro mais onde me perdi...”, “porque na maioria das vezes ela  explica com  o mesmo método...”, “eu pergunto na hora, sozinho é que não vou entender mesmo...”

Na visão de alguns autores fica comprovada que, para se compreender Matemática são necessários raciocínios seguidos, e a dúvida, de qualquer natureza, tem que ser sanada no momento, ao contrário poderá ser prejudicial para qualquer compreensão matemática futura.

Na questão 08, perguntou- se aos alunos se as dúvidas das outras disciplinas, eles costumavam fazer perguntas. Aqui praticamente os valores se invertem em relação a questão anterior. Do total de 40 alunos, 25 (vinte e cinco) responderam que sim, tiram as dúvidas, correspondendo a 63%; enquanto 15 (quinze) disseram que não tiram as dúvidas, correspondendo a 37%. 

Na questão 09, perguntou-se para os alunos se eles consideram a Matemática uma disciplina importante para a compreensão das demais. Dos 40 alunos, 16 (dezesseis) disseram sim, o restante, (24) respondera não, que a Matemática não é importante para que se compreenda as demais. Assim sendo, houve nesta questão um percentual de 40% para os que acham importante e 60% para os que não acham que a Matemática influencia às demais disciplinas

Um fator que mereceu destaque nesta questão, foi que, os alunos que responderam que a Matemática influencia as demais disciplinas, tiveram as suas justificativas firmadas nas outras disciplinas que envolvem cálculos, como Ciências. Um dos alunos respondeu o seguinte: “para mim é uma honra tirar boas notas nestas disciplinas fracas, já que domino a Matemática, não posso fazer feio nas outras, seria sem sentido...”.
 “(...) isto ocorre justamente pela Matemática oferecer as maiores dificuldades para a sua compreensão, e quem a domina, tem um respeito diferenciado em relação aos demais colegas.” (Lopes, 2001: 12).

Na questão 10, procura-se investigar se o   professor de Matemática teria um papel decisivo no processo de ensino-aprendizagem da disciplina. Do total de 40 respostas, 36 (trinta e seis) alunos disseram sim e apenas 04 (quatro) responderam não. Desta forma, 90% dos alunos acham que o professor desempenha um papel decisivo no ensino da Matemática, contra 10% que discorda. 

Segundo Freire (1994), a figura do professor tanto pode ser um modelo, um estímulo, um ponto de referência, como pode significar também uma ameaça, uma incerteza, um desconforto. O sucesso ou insucesso de uma disciplina dependerá muito do professor. Fica claro na análise desta questão que, os alunos continuam acreditando na figura  do professor, e para eles, neste caso, a Matemática seria sem sentido sem a presença do mestre na sala de aula.

Na visão do autor citado acima, fica evidente que o professor deve criar situações estimulantes, mesmo o de Matemática, desta forma, com a interação com o alunos, desmistificar a idéia que por ser Matemática, apenas o professor fala e o aluno ouve, pois o aluno é o centro do processo educativo, não podendo haver inversão de valores. O ensino que envolve cálculos é o mesmo que envolve teoria, sua essência não muda, seu significado é o mesmo, educar. Ensinar Matemática é mais que passar alguns conteúdos, resolver cálculos ou pedir para que os alunos aprendam; só desperta paixão de aprender quem tem paixão de ensinar.

Na questão 11, pergunta-se qual seria o papel do professor no processo de ensino-aprendizagem da Matemática. Algumas respostas merecem destaque: “o seu papel é de ensinar, mas eu não consigo aprender sem estar sempre perguntando...”, “ele  deve  apoiar  e ensinar o aluno em suas    dificuldades...”, “até gosto como ele ensina, o problema é a prova, nunca está como ensinou na sala de aula...”, “eu adoro Matemática, o único problema é o professor que não aceita minha resposta quando está diferente da dele, mesmo que o resultado seja o mesmo...”. A maioria dos alunos acha fundamental o papel do professor no processo de ensino-aprendizagem da Matemática, ficando claro mais uma vez que ele, o professor, é a pessoa certa em quem os alunos vão se espelhar para compreender esta Ciência.

Ser professor de Matemática é, antes de tudo, ser um educador. Ser um educador é preocupar-se com o ser aluno, tentando auxiliá-lo a conhecer algo que ele, professor, já conhece e julga importante que o aluno venha conhecer também. Rangel (1992:56) descreve assim, importância do educador matemático: “Os professores de Matemática precisariam mudar o foco de suas preocupações. Isto transcenderia o “ser professor” para o “ser educador matemático”. 

Os professores têm que buscar a excelência na educação, e isto inclui a maneira como vão fazer o aluno entender certos princípios. O professor não ensina conceitos aos alunos, ele os ajuda a construir. A Matemática deve levar o aluno a organizar o pensamento e analisar criticamente informações e dados, ou seja, a Matemática não dever se limitar ao saber fazer contas, mas ao saber estruturar situações, analisá-las, fazer estimativas, ter um raciocínio próprio.

Na questão 12, a pesquisadora  investigou qual seria  o  papel do aluno no ensino da Matemática. Aqui houve surpresa  “meu papel é tentar entender, e quando  tiver dificuldades perguntar ao professor   ...”, “não gosto muito de Matemática, mas tiro boas notas porque sei que tenho que estudar...”, “o ensino depende de mim também, por isso faço a minha parte...”, “fico calado e faço o que o professor explica, quando entendo”.

Na escola é preciso que o professor dê importância a toda bagagem de conhecimentos que o aluno traz da sua vivência como ser humano. O professor não pode ignorar tais conhecimentos.

Na questão 13, perguntou-se aos alunos se o professor de Matemática fornece incentivos para que eles possam aprender a gostar da disciplina. Do total de quarenta alunos vinte responderam sim e vinte responderam não. Ou seja, 50%   responderam sim  e 50%  responderam não.

Então pode-se afirmar que para se aprender Matemática o aluno terá de estar imbuído de   um estímulo, um objetivo, para que a  necessidade de aprender possa se   equiparar a sua  vontade. E o professor será peça essencial  nesse processo,  já  que  o estímulo do  aluno  será a capacidade   do professor em motivá-lo e levá-lo a criar vínculos com a  disciplina.

Na questão 14, a pesquisadora investigou dos alunos se o método pelo qual eles estavam sendo avaliados atualmente no ensino da Matemática era o ideal. Do total de 40 respostas, 09 foram sim e 31 não. Desta forma, 77% dos alunos não concordam com os métodos atuais, concordando apenas 23%. 

Deve-se tomar o cuidado para que a avaliação não reduza todo o processo de aprendizagem ao desempenho de cada aluno em provas ou testes escritos, geralmente individuais. Bicudo (1996) .

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa, foi muito importante, pois   trouxe muitas  informações relacionadas ao ensino da matemática que trará benefícios  para  a  prática pedagógica . Pois   o trabalho desenvolvido focalizou  as dificuldades que o ensino da Matemática tem  hoje no âmbito educacional, em especial no Ensino Fundamental. Várias foram as evidências que comprovaram que, a sobrevivência do ser humano, individual e grupal, nos dias de hoje, cada vez mais solicita os conhecimentos matemáticos.

 Ao aplicar o questionário, obtive-se respostas elaboradas pelos alunos, que leva a refletir sobre o ensino-aprendizagem desta disciplina.  Pois, em um mundo onde as necessidades sociais, culturais e profissionais ganham novos contornos, todas as áreas requerem alguma competência em Matemática. Conclui-se que o aluno  precisa  compreender conceitos e procedimentos matemáticos,  tanto para tirar conclusões como fazer argumentações. Quanto para o cidadão agir como consumidor prudente ou tomar decisões em sua vida pessoal e profissional. E a Matemática, por sua universalidade de quantificação e expressão, como linguagem, é a Ciência que ocupa uma posição de destaque. E mais, há necessidade de valorização quanto ao  aspecto sócio – econômico, politíco, cultural e  o cotidiano do  qual o  indivíduo está   inserido.

E  que o desenvolvimento científico e  tecnológico que se processa efetivamente , é resultado do progresso da   matemática.

 Logo, os problemas que interferem no ensino–aprendizagem detectados nesta pesquisa são: idéias erradas que se tem  da matemática; forma como ela é conduzida em sala de aula; forma desinteressada do professor tratar algumas competências que o aluno não demonstra interesse.

Caberá à Matemática vista no Ensino Fundamental, apresentar ao aluno o conhecimento de novas informações e instrumentos necessários para que seja possível a ele continuar aprendendo. Auxiliar no desenvolvimento da autonomia e da capacidade de pesquisa, para que cada aluno possa confiar em seu próprio conhecimento.

 É preciso  buscar no Ensino da Matemática valores, habilidades e atitudes, que são, a um só  tempo, objetivos centrais da educação. Fica no estudo aqui desenvolvido, que a atividade matemática  escolar  não  é   “olhar  para  coisas  prontas  e  definitivas”,   mas a  construção  e  a 

apropriação de um conhecimento pelo aluno, que se servirá dele para compreender e transformar sua realidade.  É  preciso haver com urgência uma transformação , no ensino da matemática.
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		1940		300		120

		1950		400		180

		1960		600		250
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		1980		500		220

		1990		600		280

		2000		500		350
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Notas dos alunos da Escola Crescer 2ª série Turma "A" 3º Bimestre de 1999



		População presente no Brasil em 1890-1970

		1890		14,333,915

		1900		17,438,434

		1920		30,635,605

		1940		41,236,315

		1950		51,944,397

		1960		70,139,037

		1970		93,139,037





		



Popolação no Brasil em 1890/1970




